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			INTRODUÇÃO

			O terceiro bloco da Bíblia Católica é formado pela assim chamada “literatura sapiencial”, que contém sete livros. Cinco desses livros fazem parte dos Escritos (Ketuvim) da Bíblia Hebraica (Jó, Salmos, Provérbios, Cântico dos Cânticos, Eclesiastes); os outros dois são deuterocanônicos (Sabedoria e Eclesiástico), isto é, não pertencem ao cânon hebraico. Os Escritos (Ketuvim) constituem uma condensação da literatura judaica do período grego (ROMER, 2010, p. 578). Praticamente, a literatura sapiencial surgiu e se consolidou no pós-exílio.

			As palavras “sabedoria” e “sapiência” derivam da palavra latina sapientia. A palavra “sábio” também tem origem em uma palavra latina, sapiens. O verbo equivalente em latim é sapere, que pode ser traduzido por saborear, perceber, compreender, desfrutar. A Bíblia Septuaginta usa os termos gregos sofias e sofós. Por sua vez, o hebraico tem as palavras HaCHmah para se referir à sabedoria e HaCHam para designar o sábio. A sabedoria é uma busca contínua, em formação permanente. Sábio é alguém que “sabe fazer” e “sabe viver”, seguindo e escolhendo o caminho da vontade de Deus. Para Schökel, sabedoria seria “uma oferta de bom senso”. 

			A literatura sapiencial não é exclusiva do povo bíblico. A sabedoria é uma experiência universal, não é exclusividade de um povo ou nação. Ela é mais antiga que a Bíblia e que o próprio povo bíblico. Sua origem se perde no tempo. Antes do surgimento da literatura sapiencial bíblica, os povos vizinhos de Israel (Mesopotâmia, Egito, Babilônia, Assíria e, mais tarde, a Grécia) já possuíam sua própria literatura sapiencial. É a sabedoria extrabíblica, ou seja, a sabedoria dos povos que não fazem parte do mundo da Bíblia. Portanto, o movimento sapiencial é internacional, tinha larga circulação e exercia influência além-fronteiras. O povo de Israel também bebeu da sabedoria dos povos vizinhos, mas quis construir seu próprio “corpo sapiencial”. 

			Os autores da Bíblia consideram a sabedoria de Israel superior à sabedoria de outros povos. Isso podemos perceber em alguns textos bíblicos, que exaltam a sabedoria de José no Egito (Gn 41,14-32), do povo de Israel (Dt 4,6), de Salomão (1Rs 3,16-18; 5,10-11), a importância da vivência dos mandamentos para se tornar um povo sábio (Dt 4,5-6).

			Para o povo de Israel, sabedoria é mais do que um conhecimento adquirido na escola ou pela leitura de alguns livros. Não é tanto sinônimo de erudição ou de conhecimento adquirido nas faculdades. Para a Bíblia, o princípio de sabedoria é o “temor de Deus” (Pr 1,7; Sl 111,10), não no sentido de ter medo dele, mas no de respeitá-lo e nele confiar. É questão de bom senso, sensatez, sentido profundo da vida e das coisas. É um saber viver “conforme a vontade de Deus”; em outras palavras, saborear e apreciar a vontade de Deus. Trata-se de total confiança em Deus, que está sempre no controle da situação, garantindo felicidade a quem busca compreender a lógica divina e age segundo essa lógica. Sabedoria é a arte de discernir entre o que promove a vida e o que a prejudica. No dizer de Rossi (2018, p. 6), “a sabedoria é algo que sempre nos coloca a caminho, uma procura constante que nos leva a caminhar e descobrir novos caminhos de viver e ser feliz”. Ou, em outras palavras, “a sabedoria da pessoa sensata é discernir o seu próprio caminho” (Pr 14,8ª). 

			O Livro da Sabedoria (7,22-23) define a sabedoria divina com vinte e um adjetivos (3x7), símbolo de plenitude e perfeição. Ela tem sua origem “desde a eternidade” (Pr 8,23), é a primeira criatura de Deus.

			Mesmo não tendo escrito os livros sapienciais, Salomão é considerado o patrono da literatura sapiencial, pois é visto como o sábio por excelência (1Rs 5,9-14). É considerado o primeiro a promover o florescimento da sabedoria. O livro dos Reis chega a dizer que Salomão teria composto três mil provérbios e mil e cinco cânticos (1Rs 5,12). O fato que lhe deu notoriedade foi a decisão a respeito das duas mulheres que diziam ser mães da mesma criança (1Rs 3,16-28). Talvez algumas máximas antigas dos Provérbios sejam de sua autoria (Pr 1,1; 10,1; 25,1). Os livros sapienciais vieram muito tempo depois de Salomão. Esses livros praticamente tiveram sua principal redação nos períodos persa e grego, após o exílio babilônico. 

			Os livros sapienciais são como que os tijolos com que foi construída a casa da sabedoria do povo de Israel. Esses livros, em geral, tratam da vida diária e giram em torno da família e do clã, constituem uma sabedoria que passa de geração em geração. “Os ensinamentos transmitidos por pai/mãe a filho/filha constituem o fundamento sobre o qual se constrói o ‘bem-viver’ em sociedade, em economia, em política” (LORENZIN, 2020, p. 26). Apresentam conselhos e sábias orientações para uma boa convivência na família e na comunidade, para enfrentar diariamente os desafios domésticos, comunitários e do trabalho.

			Os sábios do tempo bíblico “refletiam sobre os grandes problemas da existência humana, o sentido da vida e da morte, o absurdo do sofrimento e, também, sobre tantos temas da vida cotidiana: a amizade, a família, o matrimônio, a educação dos filhos, os banquetes, os bons modos e muitos outros” (SKA, 2015, p. 113-114).

			Boa parte desses livros, que nasceram no período após o exílio na Babilônia (586-538), veio como que substituir a profecia que dominou durante a monarquia e o exílio babilônico. A realidade do período persa era muito complicada e difícil para o povo, principalmente no que se refere à vida “dos agricultores e dos trabalhadores da terra. As taxas não podiam mais ser pagas in natura, mas em dinheiro. Por isso, os agricultores foram obrigados a uma sobrecarga de trabalho para poder manter a própria família, geralmente numerosa” (LORENZIN, 2020, p. 223). Neemias descreve muito bem essa realidade (Ne 5,1-5). 

			A sabedoria do povo de Deus não é uma alienação desta vida, ignorando os compromissos diários, mas um “instrumento que permite ao povo sobreviver em dias maus e não se deixar vencer pelos problemas. Por isso, ela deve ser lida tendo como cenário a vida diária. Ela – a sabedoria – responde à agenda do cotidiano. Jamais nos leva a olhar para os céus a fim de encontrar a Deus. Mas, sim, a encontrar Deus nas contradições que atingem diariamente a pessoa” (ROSSI, 2018, p. 8-9).

			O “corpo sapiencial” que nossas Bíblias apresentam é formado pelos seguintes livros, seguindo a ordem em que se encontram na Bíblia: Jó, Salmos, Provérbios, Eclesiastes, Cântico dos Cânticos, Sabedoria e Eclesiástico. São sete livros que formam o bloco dos livros sapienciais. Nosso trabalho seguirá essa ordem na reflexão de cada um dos livros. 

		


		
			LIVRO DE JÓ

			1. Introdução

			O livro de Jó é considerado a obra-prima da literatura sapiencial bíblica. É o livro que abre o bloco dos livros sapienciais da Bíblia Católica. Na Bíblia Hebraica, faz parte dos chamados Escritos (Ketuvim). É construído a partir de um antigo conto folclórico (Jó 1-2; 42,7-17), do qual o autor teria redigido uma série de diálogos entre Jó e os seus amigos. A data de sua redação se dá em tempos diferentes (talvez séculos), e são diversos também os seus autores. Há um redator final, provavelmente vivia em Jerusalém, mas é resultado de vários sábios desconhecidos. Os autores (poetas de Israel) se inspiraram numa antiga narrativa sobre certo Jó natural de Hus (sul de Edom) para construir a narrativa. Talvez essa personagem tenha existido no tempo patriarcal e fosse familiar aos contemporâneos do redator. 

			Jó é mencionado pelo profeta Ezequiel (Ez 14,14.20) como exemplar de retidão. A carta de Tiago (Tg 5,11) lembra Jó como homem paciente e perseverante. O legendário Jó, homem justo, é tentado por Satã e perde tudo que possuía: bens, família, saúde, mas sempre se manteve fiel às suas convicções. Três amigos – Elifaz, Baldad e Sofar – chegam para o consolar e compadecer-se dele. Como recompensa pela sua fidelidade, Deus o abençoa e lhe devolve todos os seus bens. A redação final do antigo conto de Jó pode ser datada durante os períodos persa e grego (após o exílio babilônico, 586-539 a.C.), mais precisamente, por volta de 350 a.C.

			Por trás do texto, podemos perceber a resistência popular da narração, que questiona o Deus da instituição dominante (Jó 15,4) e apresenta nova visão do divino. É a experiência de Deus de quem sofre por causa da miséria, da doença, da opressão. Talvez os autores sejam as vítimas apresentadas por Neemias (Ne 5,1-5). Jó seria, assim, uma voz de oposição a Esdras e Neemias (ROMER, 2010, p. 607). Jó vê na exploração a causa principal da pobreza e do sofrimento (Jó 24,1-12; 30,3-8): estes não são castigo de Deus, mas consequência da injustiça. Em Jó tudo é tão humano, expressão máxima da paixão da dor (ROSSI, 2018, p. 19). Jó é retrato desse povo explorado. 
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